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RESUMO: O artigo sugere algumas orientações de ensino para formar uma competência 
profissionalmente orientada em chinês para estudantes de profissões não relacionadas a 
idiomas, usando a análise e as recomendações, as técnicas metodológicas disponíveis para 
ensinar chinês, como uma abordagem baseada em competências e os tipos das atividades de 
discurso durante as aulas presenciais práticas, um inquérito por questionário entre estudantes 
de profissões não linguísticas para que as expectações individuais e as necessidades 
relacionadas a línguas estrangeiras sejam identificadas. Consequentemente, foram 
desenvolvidas as recomendações metódicas para aumentar a eficácia de formação em chinês 
em estudantes de profissões não relacionadas a idiomas. O mínimo terminológico por 
profissões é introduzido intensamente, são empregados os métodos de ensino baseados em 
línguas nativas. Os métodos pedagógicos elaborados habilitam os estudantes de profissões 
não linguísticas a formar uma competência profissional em chinês do nível А2. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação baseada na competência. Competência orientada para a 
profissão. Não-linguagem principal. Segunda língua estrangeira. Consciência linguística. 
 
 
RESUMEN: Aquí se considera la formación de la competencia en el idioma chino con 
orientación profesional entre estudiantes que aprenden especialidades no lingüísticas. Se 
considera el problema con la ayuda de análisis y recomendaciones, procedimientos 
metódicos de enseñar chino, tales como el enfoque de competencias y los tipos de actividad 
oral usados en estudios prácticos en el aula, así como por encuestas cuestionarias de 
estudiantes, que aprenden especialidades no lingüísticas, para identificar sus necesidades en 
el aprendizaje de idiomas extranjeros. La invetigación resulta en las recomendaciones 
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metódicas para aumentar la eficacia de la enseñanza de chino a los estudiantes aprendiendo 
especialidades no lingüísticas. Se proponen la formación basada en el uso del idioma nativo 
y la adoptación intensa del vocabulario terminológico mínimo para especialidades no 
lingüísticas. Los métodos pedagógicos desarrollados permiten formar la competencia en 
chino con orientación profesional en el nivel А2 entre los estudiantes aprendiendo 
especialidades no lingüísticas. 
 
PALABRAS CLAVE: Educación basada en competencias. Competencia orientada a la 
profesión. Especialidad no lingüística. Segunda lengua extranjera. Conciencia lingüística. 
 
 
ABSTRACT: This paper proposes teaching guidelines on the formation of foreign language 
profession-oriented competency in Chinese in non-language major students, through the 
analysis and recommendations, with the available methodological techniques to teach 
Chinese as a competency-based approach and the types of language activity in practical 
lessons, questionnaire surveys to determine individual expectations and needs of non-
language major students. Methodological guidelines were thus developed on how to increase 
the Chinese learning uptake for non-language major students. A major-wise terminological 
minimum is intensively introduced, with teaching based on the native language. The proposed 
teaching methods enable non-language major students to form foreign language profession-
oriented level A2 competency. 
 
KEYWORDS: Competency-based education. Profession-oriented competency. Non-language 
major. Second foreign language. Linguistic consciousness. 
 
 
 
Introdução 

 
Na era da globalização, a habilidade de se comunicar em uma língua estrangeira sem 

um tradutor ou intermediário é uma competência essencial em um ambiente profissional. A 

abordagem baseada em competências, ao contrário da educação baseada em conhecimento, 

concentra-se no resultado de aprendizagem desejado, visto como a capacidade de agir com 

eficiência em várias situações - incluindo situações não rotineiras e desafiadoras - e não como 

um conjunto de informações adquiridas. Kunanbayeva e Zhyltyrova (2016) acreditam que a 

abordagem baseada em competências, envolvendo estreita interação entre teoria e prática, 

deve ser a base do modelo educacional nacional. A primeira etapa de tal formação 

profissional na abordagem baseada em competências é a competência orientada para a 

profissão, que significa a capacidade de alguém desempenhar funções profissionais usando 

estruturas informativas, comunicacionais, sociais e jurídicas. Portanto, é o apelo do nosso 

tempo que as línguas estrangeiras sejam ensinadas de uma forma orientada para a profissão, 

não só para os tradutores, mas também para quaisquer especialistas. 
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No Cazaquistão, o inglês lidera o ensino médio e superior como o idioma estabelecido 

para a comunicação internacional. No entanto, a demanda por idiomas asiáticos está 

crescendo e o chinês, a língua mais falada no mundo, está ganhando popularidade entre os 

futuros profissionais. Uma vez que se espera que a geração mais jovem dê uma contribuição 

significativa para a construção de um país competitivo, o ensino de línguas estrangeiras nas 

universidades é uma prioridade nacional e, devido ao chinês ser uma das línguas mais 

complexas, fascinantes e promissoras do mundo, melhorar os Métodos de ensino chinês estão 

na ordem do dia. 

O problema foi estudado por S. B. Parry, D. H. Hymes, L. F. Bachman, M. Byram, 

R. P. Milrud, G. M. Andreeva, A. A. Verbitsky, P. V. Sysoev, V. M. Pakharev, M. K. 

Shlangman, S. Yu. Bersanova, G. K. Selevko, I. A. Tsaturova, E. F. Zeer, O. N. 

Shakhmatova, Ye.A. Maslyko, L. V. Pokushalova, L. T. Serebryakova, Zh. M. Kultanova, 

G. Z. Tazhitova, I. V. Aleshchanova, N. A. Frolova, P. I. Obraztsov, O. Yu. Ivanova, A. N. 

Myltseva, S. S. Kunanbayeva, D. N. Kulibayeva e outros. 

Os métodos disponíveis de ensino de chinês são amplamente baseados em trabalhos de 

Neil Hughes, Lan Lo, Sujing Xu, Rui Bao, Zhenhui Rao, Fulan Liu, MTeresa Cáceres-

Lorenzo, Catherine Elder, Diane Manwaring, Yu Ka Wong, Xiaoli Jiang, Andrew D. Cohen, 

Tingfeng Fu, Hossein Nassaji, Jean-Marc Dewaele, Tsui Shan Ip, Chun Li Zhao, Cai Ying 

Yang, Cui Xiliang, Zhao Jinming, Ruan Jiening, Zhang Jie, Cynthia B. Leung, Lanrong Li, 

Yang Gong, Boning Lyu , Xuesong Gao, Lung-Hsiang Wong, Ronnel B. King, Ching Sing 

Chai, Peijian Paul Sun, Lawrence Jun Zhang, Susan M. Gray, Сui Wei Xin, A. T. Tokhmetov, 

R. K. Sadykova, F.N. Daulet, T. Kalibekuly, N. Abdurakyn, N. V. Korolevich, Yu. Yu. 

Kovalyova, Yao Li Xin, Shi Hun Shen, Chao Cai Hun, Yu. G. Komendrovkaya, Ye. M. 

Borisova, T. P. Zadoyenko, Huan Shi Yun, N. A. Demina, I. V. Kochergin, S. I. Bayramova, 

A. L. Myshinsky, L. V. Shaykina, S. I. Bayramova. 

Ensinar chinês como língua estrangeira (CLE) se torna um desafio maior se os alunos 

se especializarem em algo diferente de línguas e linguística. Formar estudantes não 

especializados em idiomas para que eles consigam se comunicar em chinês, com falantes 

nativos, em um ambiente profissional significaria a formação bem-sucedida de uma 

competência profissional competitiva. 

No entanto, há uma série de dificuldades no ensino de CLE para alunos técnicos, 

médicos etc., que devem ser abordadas. Muitos livros didáticos disponíveis na língua chinesa 

são destinados a alunos que se especializam em línguas, enquanto a metodologia de ensino de 

CLE para alunos não-linguistas continua subdesenvolvida. Os alunos que se especializam em 

https://www.learntechlib.org/author/Lung+Hsiang+Wong
https://www.learntechlib.org/author/Ronnel+B+King
https://www.learntechlib.org/author/Ching+Sing+Chai
https://www.learntechlib.org/author/Ching+Sing+Chai
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chinês estudam e praticam aspectos como escrita hieroglífica, gramática, compreensão oral, 

história e cultura da China e outros, como disciplinas separadas em seu currículo. Por outro 

lado, os alunos que não se especializam em línguas recebem muito menos horas de aula para 

estudar CLE e precisam dominar a escrita, leitura, fala e compreensão auditiva, tudo em um. 

Cáceres-Lorenzo (2015) destaca que é essencial dar aos alunos uma motivação positiva, e eles 

encontrarão diligência suficiente para desenvolver habilidades linguísticas de forma 

autônoma, mesmo que estejam aprendendo chinês com seus caracteres e tons. 

Sem as vantagens do curso de idiomas, os alunos de cursos de especialização não 

linguísticos tendem a fazer mau uso do vocabulário funcional, não combinar o modo de falar 

e a tarefa comunicativa, e vacilar ao escolher os meios de linguagem (PERCHATKINA, 

2013). Uma vez que se espera que todos os aspectos da linguagem sejam estudados de forma 

abrangente, os professores devem buscar as abordagens metodológicas mais eficazes para o 

ensino. 

 
 

Aprendizes e métodos 
 
Para verificar o método de ensino CLE proposto, uma classe experimental foi 

organizada no Instituto de Engenharia e Tecnologia da Universidade Estadual Korkyt Ata 

Kyzylorda, Kyzylorda, República do Cazaquistão. A turma experimental foi composta por 29 

alunos com especialização em Máquinas e Equipamentos Tecnológicos e a turma de controle 

com 24 alunos com especialização em Engenharia de Óleo e Gás. Todos os alunos tiveram 

aulas de CLE por um ano acadêmico (dois semestres), na disciplina de Língua Estrangeira 

Orientada para a Profissão. 

Os alunos não especializados em línguas geralmente estudam CLE por um ano 

acadêmico começando do nível elementar e recebem pelo menos quatro créditos acadêmicos. 

O total de créditos acadêmicos pode variar dependendo da área de concentração, por exemplo, 

os alunos com especialização em Engenharia de Petróleo e Gás recebem pelo menos dois 

créditos ao completar dois semestres. 

Diante disso, o principal objetivo educacional era formar a competência de nível A2 

orientada para a profissão, que inclui subcompetências cultural e linguística, acúmulo de 

informações, reflexão comunicativa e interpretação profissional. 

A subcompetência cultural e linguística forma a conceituação primária da persona 

linguística do mundo com base na cultura nativa, como uma projeção linguística da 
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consciência e mentalidade linguística étnica, e estabelece a base para a "reconceitualização" 

ao mudar para uma língua estrangeira (ABLAIKHAN, 2016). 

Acúmulo de informações é a capacidade de reunir informações, utilizar modernas 

tecnologias de informação nas atividades educacionais, cognitivas e profissionais 

(KUNANBAYEVA, 2014). 

A reflexão comunicativa diz respeito a um conjunto de capacidades e aptidões 

pessoais específicas, conhecimentos e habilidades comunicativas que garantem cooperação, 

interação, vontade de mudança, responsabilidade pela implementação bem-sucedida das 

atividades profissionais e autodesenvolvimento profissional e otimização da atividade 

profissional (MUHAMETSHINA, 2014). 

A interpretação profissional inclui a interpretação semântica de informações 

profissionais generalizadas, semanticamente integradas e de apresentação em uma língua 

estrangeira (descrições de instalações, explicações técnicas, especificações, citações, 

aplicações, reivindicações etc.) (KUNANBAYEVA, 2014). 

Pretendeu-se desenvolver essas subcompetências no processo de aprendizagem do 

CLE através dos exercícios e tarefas propostas. O principal objetivo do ensino do chinês como 

língua estrangeira orientada para a profissão era fornecer as competências e conhecimentos 

fundamentais da língua, nomeadamente (FEDOROVA; KVASHINA, 2013): 

 
• aprender o sistema fonético e dominar a pronúncia padrão, 

• familiarizando-se com a escrita hieroglífica, 

• aquisição de vocabulário profissional básico, 

• aquisição de gramática básica, 

• aprender a usar dicionários, 

• formação de habilidades de fala, 

• aprender costumes, tradições e rotinas da vida diária e familiarizar-se com as 

conquistas culturais do país da língua-alvo. 

 
Antes do início das aulas, foi realizada uma pesquisa para determinar as necessidades 

educacionais dos principais alunos que não falam línguas na disciplina de Língua Estrangeira 

Orientada para a Profissão (Chinês). A pesquisa teve como objetivo identificar os fatores que 

impedem os alunos de usar seu conhecimento profissional de uma língua estrangeira e revelar 

os resultados de aprendizagem esperados e as preferências educacionais. Setenta alunos com 
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especialização em Engenharia de Petróleo e Gás e Turismo preencheram e devolveram o 

questionário que consistia nas seguintes questões: 

 
(1) Por que você está aprendendo chinês? 

(2) Na sua opinião, o que deve incluir o curso Profissional de Língua Estrangeira 

(Chinês)? 

(3) Qual é o resultado que você espera do curso Profissional de Língua Estrangeira 

(Chinês)? 

(4) Quais competências você se propõe a desenvolver para melhorar a 

comunicação profissional em uma língua estrangeira (chinês)? 

(5) Que aspectos do idioma você deseja dominar durante o curso Profissional de 

Língua Estrangeira (Chinês)? 

 
Os resultados da pesquisa são apresentados na Tabela 1 

 
Tabela 1 – Respostas ao questionário sobre o curso CLE 

 
Questão 1 Taxa de resposta 

Ser capaz de trabalhar em empresas internacionais 35% 
Para receber complementos salariais mensais 22% 
Para se tornar um profissional procurado 43% 
Questão 2   
Vocabulário especial e terminologia da minha área profissional 53% 
Formas menores de situações comunicativas que ocorrem na vida real (briefings de 
segurança, negociações, apresentações, relatórios etc.) 

47% 

Questão 3  
Capacidade de comunicação sobre tópicos profissionais 61% 
Capacidade de captar informações de valor profissional 28% 
Capacidade de entender uma palavra estrangeira com significado profissional 11% 
Questão 4   
Escrita 17% 
Leitura 22% 
Fala 35% 
Escuta 26% 
Questão 5   
Vocabulário profissional 45% 
Tradução técnica 21% 
Comunicação verbal sobre tópicos técnicos 23% 
Comunicação escrita sobre tópicos técnicos 11% 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 
Os resultados da pesquisa sugeriram que o curso de Língua Estrangeira Orientada à 

Profissão (Chinês) deveria ser baseado em tarefas de trabalho em equipe, baseadas em temas 

com conteúdo orientado para a profissão e tarefas acadêmicas, e seria razoável desenvolver 
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simultaneamente competências profissionais em relação ao conhecimento linguístico 

adquirido. 

 
 

Resultados e discussão 
 
Fala 

 
Voltando agora para o conteúdo do curso CLE para estudantes não-linguistas, vamos 

considerar primeiro as habilidades de conversação. Uma parte importante do aprendizado do 

CLE é dominar a pronúncia correta em um número limitado de horas de aula, uma vez que os 

erros de pronúncia podem dificultar seriamente a compreensão do que o falante tem a dizer. 

Sabe-se que as habilidades perceptivo-articulatórias são bastante instáveis e facilmente se 

tornam "não-automatizadas" sob interferência interlinguística. À medida que se estuda a 

escrita hieroglífica chinesa, que não é fonética e não transmite os sons da palavra, as 

habilidades perceptivo-articulatórias mal formadas são rapidamente destruídas e substituídas 

pela pronúncia nativa automatizada. Assim, surge o problema de formar a base sólida da 

competência fonética para os principais alunos não linguistas que estudam CLE 

(BAYRAMOVA, 2010). 

A principal tarefa dos alunos aqui é dominar os fundamentos do sistema fonético 

chinês, incluindo o sistema de iniciais e finais, a pronúncia correta de quatro tons e a 

prevenção de erros típicos de fala. A fonética é uma unidade semiótica, um sistema de 

símbolos que combina a pronúncia e o significado de um som. O quão bem os alunos 

dominam a fonética se tornará a base para sua futura aquisição de gramática e vocabulário. 

Dadas as modestas habilidades linguísticas de estudantes não-linguistas, esta não é uma tarefa 

fácil. 

Ao contrário de muitas outras línguas, o chinês não tem um alfabeto: o chinês é uma 

língua de caracteres. As letras do alfabeto representam sons separados, mas os caracteres 

chineses são designados para representar morfemas, cada um com seu próprio significado. 

Este tipo de escrita é denominado logográfica. Gravar sons da fala chinesa foi um problema 

durante anos, e somente em 1958 Hanyu Pinyin foi selecionado a partir dos sistemas de 

romanização propostos pelos pesquisadores. Embora os pinyins sejam baseados no alfabeto 

latino, eles diferem na pronúncia. Com o tempo, ficou comprovado que o sistema Pinyin 

facilita o aprendizado do chinês por estrangeiros. É por isso que os professores começam seus 

cursos de língua chinesa com o pinyin. 
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Os sons são divididos em dois grupos, semelhantes às vogais e consoantes no 

Cazaquistão e no Russo, mas em grupos chineses de sílabas iniciais (iniciais) e sílabas finais 

(finais) que formam os elementos da fala. São 21 iniciais e 35 finais. Ao treinar as iniciais e as 

finais, é útil compará-los com a fonação dos equivalentes do cazaque e do russo: desta forma, 

os alunos não-linguistas os entendem e lembram mais rápido. Uma vez que a presença dos 

sons ә, і, ң, ү na língua cazaque torna o ensino da fonética chinesa para falantes nativos do 

Cazaquistão muito mais fácil. 

Consulte as Tabelas 2a e 2b para comparar os sons da língua chinesa com o sistema de 

som das línguas cazaque e russa. 

 
Tabela 2a – Comparação de iniciais chinesas com sons do Cazaquistão e da Rússia 

 
# Chinês Cazaque Russo 

Iniciais 
1 b + + 
2 p + + 
3 d + + 
4 t + + 
5 g + + 
6 k + + 
7 j + - 
8 q + + 
9 z + + 
10 c + + 
11 s + + 
12 sh + + 
13 zh + + 
14 ch + + 
15 m + + 
16 n + + 
17 l + + 
18 f + + 
19 h + + 
20 x + + 
21 r - - 
22 w, y - - 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

Tabela 2b – Comparação das finais chinesas com sons do Cazaquistão e da Rússia 
# Chinês Cazaque Russo 

Finais 
1 a + + 
2 o + + 
3 e + + 
4 i-i + + 
5 u + + 
6 ü + + 
7 er + + 
8 ai + - 
9 ei + + 
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10 ao + + 
11 ou + + 
12 ia + + 
13 ie + + 
14 iao + + 
15 iou (-iu) + + 
16 ua + + 
17 uo + + 
18 uai + + 
19 uei(-ui) + + 
20 üe + + 
21 an + - 
22 en + + 
23 ang + - 
24 eng + - 
25 ong + - 
26 ian + + 
27 in + + 
28 iang + - 
29 ing + - 
30 iong + - 
31 uan + - 
32 uen (-un) + + 
33 uang + - 
34 ueng + - 
35 üan + + 
36 ün + + 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 
Percebe-se pela análise comparativa que do ponto de vista fonológico, o sistema de 

som da língua chinesa está mais próximo do cazaque do que do russo, o que facilita e acelera 

o aprendizado da turma. 

Durante a aula, os alunos aprendem cada sílaba, aprimoram sua pronúncia e praticam a 

combinação de iniciais e finais. Por exemplo, em bo, b é a sílaba inicial e o é a sílaba final; 

em po, p é a sílaba inicial e o é a sílaba final; em ma, m é a sílaba inicial e a é a sílaba final; 

em qu, q é a sílaba inicial e u é a sílaba final. Da mesma forma, em xian, x é a sílaba inicial e 

ian é a sílaba final; em yuan, y é a sílaba inicial e uan é a sílaba final. 

Outra característica da língua chinesa é que iniciais e finais não podem ser combinadas 

ao acaso; eles têm um número estabelecido de combinações que totalizam 421. As palavras 

chinesas geralmente consistem em uma ou duas sílabas. Para compensar o pequeno número 

de sílabas, que, por sua vez, podem formar uma palavra ou frase, os tons vêm para resgatar. 

Cada sílaba da língua chinesa possui um tom específico que é denominado 

etimológico. Um caractere lido com tons diferentes pode ter significados completamente 

diferentes. Em chinês, são quatro tons e um tom neutro, que não dá ritmo ao som. Cada tom é 

marcado com um símbolo colocado apenas sobre as finais, por exemplo, ǖ ǘ ǚ ǜ 

(ILNITSKAYA, 2015). 
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A teoria do ritmo acelera o domínio dos tons pelos alunos. A estrutura rítmica da 

língua chinesa tem quatro constituintes fonológicos: uma mora, uma sílaba, um pé, uma 

palavra rítmica. Assim, as moras constituem as sílabas, as sílabas constituem os pés e os pés 

constituem as palavras rítmicas (XU, 2011). 

A teoria do ritmo na língua chinesa trouxe à luz sua formação de palavras e 

características fonéticas, e resolveu o problema da leitura diferenciada de palavras e frases. 

Com esse método, determinou-se a extensão das palavras dissílabas, o local da tonicidade e o 

procedimento de utilização dos tons intersílabicos. Tudo isso é de grande importância prática 

no ensino de CLE para alunos (ILNITSKAYA, 2015). 

Ao familiarizar-se com o sistema fonético chinês, os alunos desenvolvem a 

subcompetência cultural e linguística. Começando com as primeiras aulas de conversação, os 

alunos comparam sua própria cultura com a estrangeira e começam a desenhar uma "imagem 

conceitual do primeiro mundo". Durante a aula prática, os fundamentos fonéticos da língua 

chinesa podem ser aprendidos juntamente com a subcompetência cultural e linguística por 

meio dos Exercícios S1 e S2. 

Exercício S1. Defina os seguintes sons: 

 
Tabela 3 – Finais 

 
a– o – e –– u – ü  

ai – ei – ao – ou– ua – uai – ue – ui  

an –en – ang – eng – un – ün 

i- ia – ie – iao – io – iu – uo  

ian – iang – in – ing – iong – ong – uan –– uang – üan  

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

Tabela 4 – Iniciais 
 

b – p – g – k – h  

d – t – m – f – n – l  

j – q – x  

zh – ch – sh  

r – z – c – s  

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Tabela 5 – Combinações de iniciais e finais 
 

bo – po – ge – ke – he  

dan – tan – man – fan – nan – lan  

jue – que – xue  

zhang – chang – shang  

ri – zi – ci – si  

Fonte: Elaborado pelos autores 
 
Exercício S2. Leia os tons corretamente: 

Shíyóu – shīyóu, tián – tiān, kǒng – kóng, jǐng – jíng, zuòyèyuán – zuōyēyuán, 

gōngchéngshī – gōngchěngshī, shēngchǎn – shěngchɑn, yóuqì kāicǎi – yǒuqí kǎicāi 

 

Exercício S3. Dê a ordem de pronúncia correta por ritmo nestas frases: 

 
Tabela 6 – Tarefas e respostas 

 
Tarefa Resposta correta 

Ta– hui –shuo– zhong– wen Ta huishuo zhongwen 

Wo– shi –gong –cheng –shi Woshi gongchengshi 

Zhe– shi –yi –ge – shi – you – jing Zheshi yige shiyoujing 

Ka –sha– gan– you– tian Kashagan youtian 

Ni – shi – bu – shi – wo – men – de – 

zuo – ye – yuan 

Ni shibushi womende zuoyeyuan 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 
Esses exercícios, se praticados além dos exercícios dos livros regulares, aceleram a 

aquisição do nível elementar de CLE. Assim que os alunos desenvolvem a pronúncia correta, 

eles passam para as tarefas de fala em forma de diálogo e, em seguida, monólogo, 

implementando a subcompetência de reflexão comunicativa. 

 
 

Escuta 
 
Visto que aprender CLE é um processo complexo, a etapa mais importante para 

dominá-lo e ensiná-lo é ouvir. A maioria dos exercícios práticos no nível elementar são 

projetados para trabalhar com tons. Isso se deve ao fato de que as habilidades mais 

desafiadoras para os alunos são a pronúncia correta das palavras e a compreensão e tradução 
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de um texto de ouvido. Neste tipo de aula, os professores devem utilizar dispositivos de áudio 

e vídeo, pois para os alunos é muito importante ouvir muitos falantes nativos, não apenas seus 

professores. Nos exercícios de escuta, os alunos treinam para acumular informações como 

uma subcompetência. Eles também podem melhorar suas habilidades de fala por meio de uma 

variedade de programas eletrônicos fora da sala de aula, por exemplo, Yabla Pinyin Chart 

com áudio, áudio e vídeo Pinyin no YouTube, New Concept Mandarin Introduction to Pinyin, 

Arch Chinese, Pinyin Practice, Yoyo Chinese e outros. 

 
 

Escrita 
 
A atividade de linguagem que ajuda a formar a subcompetência cultural e linguística e 

o acúmulo de subcompetência de informação é a escrita. No estágio inicial, os alunos 

dominam a escrita fonética e depois começam a trabalhar com os personagens. Uma vez que 

os caracteres chineses são marcados por uma série de características específicas, que são 

aspectos bastante difíceis no aprendizado de CLE, é necessário encontrar uma abordagem 

mais fácil e eficaz para dominar esse conhecimento (CONFUCIUS INSTITUTE, 2010). 

Um caractere, ou hieróglifo, significa uma palavra ou uma sílaba. Primeiramente, os 

alunos são explicados sobre as principais características dos caracteres chineses para que 

possam entender que o símbolo principal no chinês escrito é um grafema que serve de base 

para a classificação do caractere e tem um significado semântico que explica o significado do 

caractere. Nesse estágio, os alunos estudam a história da escrita na China e a evolução dos 

caracteres, desde desenhos simples até símbolos modernos, a fim de dominar os hieróglifos de 

maneira mais eficaz. Para isso, os professores podem utilizar suportes de aprendizagem 

multimídia, desenvolvidos por especialistas chineses, além de filmes educativos sobre a 

origem de personagens e grafemas. Flashcards com e sem transcrição fonética também são 

muito úteis. Os métodos de ensino interativos facilitam a digestão do conteúdo de 

aprendizagem pelos alunos e catalisam o processo de aprendizagem (DEMINA 2006). 

Os caracteres chineses devem seguir de cima para baixo, da esquerda para a direita, e 

cada traço desenhado sem interrupção tem seu próprio nome. Por exemplo, diǎn é um ponto, 

héng é uma linha horizontal da esquerda para a direita, shù vai de cima para baixo, piě é uma 

inclinação para a esquerda, nà é pressionado para a direita, tí é uma elevação, gōu é uma 

horizontal curva e wān é uma curva vertical. Devido à falta de horas de aula alocadas para 

cursos não focados em estudo de línguas, os alunos devem ser ensinados a ordem de desenho 



Formando uma competência profissionalmente orientada em chinês em estudantes de profissões não linguísticas 

Rev. EntreLínguas, Araraquara, v. 7, n. esp. 2, e021010, 2021.    e-ISSN: 2447-3529 
DOI: https://doi.org/10.29051/el.v7iesp.2.15136  13 

 

de cada caractere, mas não os nomes dos traços. No entanto, a prática de ensino mostra que os 

alunos com talento para a linguagem são capazes de memorizá-los sem a ajuda do professor. 

Os caracteres chineses são divididos em dois tipos: simples e compostos. Um caractere 

simples consiste em um pictograma, por exemplo, 日 ri “Sol”, enquanto um caractere 

composto consistindo em dois pictogramas, por exemplo, 明 ming “brilhante” é composto de 

日 ri “Sol” e 月 yue “Lua”, onde 日 é a chave e 月 é o principal componente (fonético). As 

chaves são os elementos simples que constituem os caracteres compostos. Separadamente, as 

chaves têm um significado próprio, ou seja, podem atuar como palavras ou como partes de 

caracteres compostos. As chaves às vezes são chamadas de radicais, usadas para trabalhar 

com um dicionário. Os radicais mais comumente usados somam 214 (QALÏBEKULI, 2004). 

Além disso, como mencionado acima, a língua chinesa tem apenas 421 sílabas e, ao falar, o 

significado das palavras se distingue pelos tons, mas na leitura e na escrita, pelos caracteres. 

Wong (2017) observa que aprender caracteres chineses tanto por radicais quanto por leitura 

simples dá bons resultados, pois oferecem uma abordagem sistemática e analítica para 

memorizar caracteres. 

Além da capacidade de escrever, ler e compreender caracteres chineses, outro aspecto 

importante é a memorização dos caracteres estudados que os alunos CLE consideram mais 

difícil. É impossível explicar a história, origem e evolução de cada caractere para alunos não-

linguistas durante o tempo de aula. O professor explica apenas a pronúncia, o significado e a 

ordem dos traços do novo caractere. Os métodos valiosos aqui são 临摹 línmó “cópia” 

(LEBED, 2015), o uso de auxílios de treinamento técnico, a memorização auditiva, o método 

de 'história' e flashcard com novas palavras (LIAOSHI SCHOOL, s/d; LELYUKH 2015). As 

tarefas caseiras para os alunos podem ser criar histórias sobre caracteres para uma 

compreensão mais ampla do escopo de seu uso, escrever um caractere várias vezes em um 

quadrado 2x2 usando recursos técnicos de treinamento, e memorizar um caractere de imagem 

e escrevê-lo de memória. Esses métodos combinados fornecem resultados excelentes. 

Os exercícios W1 e W2 são propostos para aprender novos termos do campo 

profissional dos alunos. Os alunos trabalham em equipes para combinar os números com as 

letras mais rapidamente 

 
Tabela 7 – Exercício W1. Combine os caracteres uns com os outros 

 
Primeiro 

componente 
Identificar por 

traço 
 Segundo 

componente 
Escrever o 
caractere 

Colocar pinyin 
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石  A 井   

孔  B 产   

闸  C 筒   

生  D 油   

唧  Е 阀   

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

Tabela 8 – Exercício W2. Escreva caracteres para os pinyins fornecidos e traduza-os 
 

Pinyin Caractere Tradução 

shíyóu jǐng   

tián   

zuòyèyuán   

gōngchéngshī   

yóuqì kāicǎi   

xiāohàoliàng   

Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 

Leitura 
 
A próxima habilidade na aprendizagem de CLE, com base no conjunto de atividades 

de linguagem acima e subcompetências, é a leitura que é crucial para desenvolver a 

capacidade de interpretar textos profissionais na língua estudada. A base da leitura é o 

conhecimento do vocabulário, que interage intimamente com todas as partes do sistema 

linguístico, como fonética, gramática etc. 

Os alunos não-linguistas são treinados para se tornarem proficientes em terminologia 

profissional, além de palavras mundanas, a fim de ampliar o vocabulário falado e formar a 

competência de língua estrangeira orientada para a profissão. Em linguística, termo é uma 

palavra ou frase usada para expressar um conceito profissional e para descrever uma relação 

especial (científica, técnica, industrial, gerencial) dentro de uma indústria ou ramo de estudo 

específico (GOLOVIN; KOBRIN, 1987; KHAFIZOVA; SUVAN-OOL, 2014; 

REFORMATORSKIY, 1967; SUPERANSKAYA; PODOLSKAYA; VASILYEVA; 2005). 

A terminologia chinesa tem raízes na antiga tradição de criação de termos. 

名不正，则言不顺；言不顺，则事不成 míng bù zhèng; zé yán bù shùn; yán bù shùn, zé shì 
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bù chéng “se os nomes não estão corretos, a linguagem não está de acordo com a verdade das 

coisas; se a linguagem não estiver de acordo com a verdade das coisas, os negócios não 

podem prosseguir para o sucesso” (tradução nossa), disse Confúcio, e suas palavras eram uma 

reflexão sobre uma situação social, econômica e política particular e tinham um certo suporte 

histórico (OTCHIROV, 2013). 

Nos tempos antigos, a civilização chinesa fez grandes conquistas na ciência e na 

tecnologia, e os nomes atribuem grande importância, seja um objeto real ou um fenômeno 

abstrato metafísico. 

Prevê-se que, durante o ano letivo, os alunos do curso não linguístico de 

especialização dominem o mínimo terminológico, de 50 a 60 termos profissionais em chinês, 

além do vocabulário mundano, para a comunicação profissional (POLYAKOVA, 2012). 

Devido ao número limitado de horas de aula para alunos não relacionados ao estudo de 

línguas, as aulas CLE devem operar termos que são usados com mais frequência na futura 

atividade profissional dos alunos. Para selecionar um conjunto de tais termos, pode ser 

conveniente usar o aplicativo Dicionário de Inglês e Chinês da Pleco e a versão eletrônica do 

Grande Dicionário Chinês-Russo de I. M. Oshanin, além de dicionários científicos e técnicos 

regulares. O glossário relevante também pode ser compilado em chinês, cazaque e russo, 

entrevistando profissionais que trabalham e estudando diretamente seus locais de trabalho. 

Para selecionar a terminologia para alunos com especialização em Engenharia de 

Petróleo e Gás, entrevistamos funcionários de empresas locais de petróleo e gás e estudamos a 

documentação regulamentar e o fluxo de trabalho nessa área. Consulte a Tabela 8 para um 

extrato do glossário obtido. 

 

Tabela 8 – Glossário de óleo e gás para aulas de CLE 

# Chinês Cazaque Russo Inglês 
1 石油 shíyóu мұнай нефть Oil (óleo) 
2 气[体] qì[tǐ] газ газ Gas (gás) 

3 田 tián кен орны месторождение Deposit 
(depósito) 

4 
孔 kǒng 
井 jǐng 

ұңғыма скважина Well (poço) 

5 作业员 zuòyèyuán оператор оператор Operator 
(operador) 

6 工程师 
gōngchéngshī 

инженер инженер Engineer 
(engenheiro) 

7 
生产 shēngchǎn  
油气开采 

өндіру добыча Extraction 
(extração) 
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yóuqì kāicǎi 

8 消耗量 
xiāohàoliàng 

шығыс расход Consumption 
(consumo) 

9 
钻孔机 
zuǎn kǒng jī 

бұрғылау 
білдегі 

буровой станок drilling rig 
(equipamento de 
perfuração) 

10 唧筒 jītǒng сорғы насос Pump (bomba) 
11 起重机 qǐzhòngjī кран кран Crane (guindaste) 
12 闸阀 zháfá ысырма задвижка Valve (válvula) 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 
É importante aprender pelo menos cinco a dez termos, além do vocabulário mundano, 

em cada lição para formar a competência de nível A2 em língua chinesa orientada para a 

profissão. Então, ao final do ano acadêmico, os alunos são capazes de dominar um mínimo de 

200 a 250 palavras lexicais. Em nosso experimento, esse era um mínimo léxico de 200 

palavras para profissionais de engenharia de petróleo e gás. Os resultados do estudo 

mostraram que os alunos compuseram frases, diálogos, monólogos no Nível A2 usando os 

termos estudados. 

Voltando agora à gramática, a estrutura de uma frase simples em chinês e russo é 

semelhante a Sujeito - Verbo - Complemento, enquanto no Cazaquistão é diferente Sujeito - 

Complemento - Verbo. Por exemplo, na frase em cazaque “Мен қытайша сөйлей аламын”, 

мен is the subject, қытайша é o complemento, e сөйлей аламын é o verbo; em russo “Я 

умею говорить по-китайски” я é o sujeito, умею говорить é o verbo, e по-китайски é o 

complemento; em chinês “我会说中文” 我 é o sujeito, 会说 é o verbo, e 中文 é o 

complemento. Além disso, o sujeito e o verbo em chinês estão relacionados um ao outro 

apenas pela ordem e o chinês não tem tempos usando indicadores especiais como了, 过 e 着 

para o tempo passado.  

As diferenças entre os padrões gramaticais do cazaque, russo e chinês são 

significativas. Elder e Manwaring (2004) mencionam que características gramaticais do 

chinês, como partículas e aspectos, complicam o processo de compreensão acima de tudo. Por 

exemplo, construções com 的，得，地 não tem paralelo em russo e cazaque e pode levar um 

tempo considerável para serem compreendidas e dominadas. Devido a um número limitado de 

horas de aula, os alunos são explicados apenas as regras básicas de seu uso e são oferecidos 

para praticá-las por conta própria. Dominar as construções gramaticais elementares da língua 

chinesa é essencial para ser capaz de traduzir textos corretamente, compreender ideias e 

expressá-las..  
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Para praticar a leitura, foram oferecidos aos alunos os Exercícios R1 e R2. 

 
Tabela 9 – Exercício R1. Traduzir o texto e identificar termos profissionais 

 
无论您从事石油、天然气、油砂或其他碳氢化合物的勘探、采、提炼、运输，SGS 

均可提供全面服务，支持和优化您的业务。 

从井口到炼油厂，再到分销和零售，我们的技术服务可支持石油、精制产品、天然气

和石油化工产品的工业加工、运输、储存和监护运输 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

Tabela 10 – Exercise R2. Make sentences with these terms 
 

原油和其它原料 
天然气、LNG、LPG、NGL 
精炼石油产品 
石油化工产品 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 
Por fim, o professor usou três técnicas de pesquisa para coletar feedback da turma e 

identificar a aceitação do aluno. Essas técnicas consistiam em fazer perguntas diretas sobre o 

tema abordado, fazer uma pergunta instigante para a turma e interpretar os momentos difíceis 

na língua nativa (FU; NASSAJI, 2016). Desenvolve as capacidades linguísticas e psicológicas 

dos alunos e do corpo docente reflexivo, consolidando o material abordado. 

Para verificar o método de ensino do CLE proposto, as técnicas de aprendizagem 

acima foram utilizadas no grupo experimental, além do programa educacional principal. Uma 

vez que a língua chinesa era ensinada no nível elementar, a avaliação controlada da 

competência em língua estrangeira orientada para a profissão ocorreu tanto na aula de 

controle (CC) quanto na aula experimental (CE) no final do ano acadêmico. A avaliação dos 

resultados da aprendizagem é apresentada na Tabela 11. Os resultados da avaliação mostram 

que a turma experimental teve mais alunos com melhores competências linguísticas, o que foi 

verificado num trabalho escrito e numa entrevista oral. 
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Tabela 11 – Avaliação controlada da competência em língua estrangeira orientada para a 
profissão em duas turmas de alunos não especializados em línguas 

 
Nível Fala Escrita Escuta Leitura 

 CC EC CC EC CC EC CC EC 
Alto 12% 27% 7% 15% 6% 21% 6% 24% 

Médio 30% 37% 31% 38% 28% 37% 19% 34% 
Baixo 58% 36% 58% 47% 66% 42% 75% 42% 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 

Conclusão 
 

A competência linguística vem com a consciência de língua estrangeira, visto que a 

função da língua é indissociável da consciência de linguagem e da mentalidade nacional dos 

falantes nativos. Portanto, um dos problemas dos alunos no aprendizado de línguas 

estrangeiras é a transição automática da forma linguística de sua língua nativa para as formas 

da língua estrangeira, negligenciando o elo de mediação da consciência de língua estrangeira. 

É fundamental distinguir a consciência de linguagem da língua estudada, que se forma a partir 

da consciência da língua materna por meio de objetivos de aprendizagem. É importante 

reconhecer a especificidade estrutural da língua estudada em comparação com os elementos 

da língua nativa. Essa distinção elimina a interferência da língua estudada e da língua materna 

e passa a ser o esteio para a aprendizagem de uma língua estrangeira. Por este motivo, é 

imperativo que a partir da primeira lição CLE a consciência da língua estrangeira seja 

instilada, para o bem da aquisição da língua estrangeira e compreensão adequada de suas 

características culturais. A consciência linguística da nação ou etnia se manifesta em todos os 

aspectos da linguagem e é utilizada para expressar corretamente os pensamentos nessa 

linguagem (BAYRAMOVA, 2010). 

Resumindo, a aprendizagem de uma língua estrangeira contribui para o 

desenvolvimento cultural dos principais alunos não linguistas e os torna capazes de se 

comunicar em um ambiente profissional sem intermediários, tornando-os assim profissionais 

altamente empregáveis. Para conseguir isso, apesar de um pequeno número de horas de aula 

dedicadas ao aprendizado de uma língua estrangeira, os alunos sem especialização em línguas 

precisam dominar não apenas o vocabulário e a gramática, mas também as competências 

profissionais. Isso dá aos alunos forte motivação para estudar línguas. O sistema 

metodológico proposto prevê a formação da competência da língua chinesa e ensina essa 

língua com referência aos conhecimentos prévios, ao contexto da vocação adquirida, às 

situações mais comuns na comunicação profissional e ao aparato terminológico. No entanto, 
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devido ao fato de que o chinês é uma língua bastante difícil de aprender, esta metodologia 

requer uma atualização adicional para especializações não linguísticas, de modo que os alunos 

possam alcançar bons resultados de aprendizagem em um tempo limitado no contexto de sua 

especialização. 
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